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As notas de crédito (rating) atribuídas à Companhia pelas agências de classificação de risco são 
como seguem: 
 

 
 
A energia vendida pela Companhia é majoritariamente produzida por usinas hidrelétricas. Um 
período prolongado de escassez de chuva pode resultar na redução do volume de água dos 
reservatórios das usinas, acarretar em perdas em função do aumento de custos na aquisição de 
energia ou redução de receitas com a implementação de programas abrangentes de conservação 
de energia elétrica.  
 
O fluxo de realização para as obrigações assumidas em suas condições contratuais, as quais incluem 
juros futuros até a data dos vencimentos contratuais, são apresentadas conforme quadro abaixo: 
 

  
 

 

 

 

   Fitch A- -                 06.06.2016

Moody's Baa3.br B1 21.07.2016

Ratings Nacional Internacional
Data de 

Publicação

Instrumentos a taxas de juros: Até 3 meses
De 3 meses a 

1 ano
De 1 a 5 anos Mais de 5 anos Total

Pós Fixadas

   Empréstimos, financiamentos e debêntures (38.043)            (197.262)        (548.356)          (144.084)          (927.745)          

Pré-Fixadas

   Empréstimos, financiamentos e debêntures (34.295)            (101.119)        (1.356)              -                   (136.770)          

Fornecedores (159.250)          -                 -                   -                   (159.250)          

Swaps (10.384)            12.877           14.166             -                   16.659             

Total (241.972)          (285.504)        (535.546)          (144.084)          (1.207.106)       

Instrumentos a taxas de juros: De 1 a 3 meses
De 3 meses a 

1 ano
De 1 a 5 anos Mais de 5 anos Total

Pós Fixadas

   Empréstimos, financiamentos e debêntures (38.043)            (197.262)        (548.356)          (144.084)          (927.745)          

Pré-Fixadas

   Empréstimos, financiamentos e debêntures (34.295)            (101.119)        (1.356)              -                   (136.770)          

Fornecedores (172.527)          -                 -                   -                   (172.527)          

Swaps (10.384)            12.877           14.166             -                   16.659             

Total (255.249)          (285.504)        (535.546)          (144.084)          (1.220.383)       

Controladora 

Consolidado
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e) Gestão do Capital 
 

Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar sua capacidade de 
continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, 
além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 

 
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento 
de dividendos, devolver capital aos acionistas, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir 
o nível de endividamento.  
 

  
 
 
f) Valor Justo Hierárquico  

 
Existem três tipos de níveis para classificação do valor justo referente a instrumentos financeiros. 
A hierarquia fornece prioridade para preços cotados não ajustados em mercado ativo referente a 
ativo ou passivo financeiro. A classificação dos níveis hierárquicos pode ser apresentada conforme 
exposto abaixo: 

 
 Nível 1 - Dados provenientes de mercado ativo (preço cotado não ajustado) de forma 

que seja possível acessar diariamente, inclusive na data da mensuração do valor justo. 

 Nível 2 - Dados diferentes dos provenientes de mercado ativo (preço cotado não 
ajustado) incluídos no Nível 1, extraído de modelo de precificação baseado em dados 
observáveis de mercado. 

 Nível 3 - Dados extraídos de modelo de precificação baseado em dados não observáveis 
de mercado.  

 

31.12.2016 31.12.2015 31.12.2016 31.12.2015

Dívida de financiamentos, empréstimos e debêntures 990.622           1.213.917        1.018.760        1.213.917        

(-) Caixa e equivalentes de caixa 58.101             85.894             68.112             88.674             

Dívida líquida (A) 932.521           1.128.023        950.648           1.125.243        

Patrimônio líquido (B) 329.704           690.991           329.704           690.991           

Percentual de capital de terceiros - %   (A÷ (B+A)) 74% 62% 74% 62%

Controladora Consolidado



 

 
 
 

85 

  

 
 

  
 

30. SEGUROS  
 

Em 31 de dezembro de 2016, o grupo Light possuía seguros com cobertura abrangendo seus 
principais ativos, dentre os quais podemos citar: 
 
Seguro de Riscos Operacionais - cobre os danos causados às Usinas Hidroelétricas e Termoelétricas, 
incluindo, mas não limitada a todo seu maquinário, turbinas a vapor, turbinas a gás, geradores, 
caldeiras, transformadores, canais, túneis, barragens, vertedouros, obras civis, escritórios e 
depósitos. Todos os ativos estão segurados na modalidade de Riscos Operacionais, com cobertura 
“All Risks”, incluindo-se linhas de transmissão e distribuição até 1.000 pés do local de geração. 
 
Seguro de Responsabilidade Civil de Administradores e Diretores (D&O) - Tem por objetivo proteger 
os Executivos por perdas e danos resultantes do exercício das suas funções inerentes ao cargo ou 
posição como Conselheiros, Diretores e Administradores da Sociedade. 
 
Seguro de Responsabilidade Civil e Geral - objetiva o pagamento de indenização caso a Companhia 
venha a ser responsabilizada civilmente por meio de sentença transitada em julgado ou acordo 
autorizado pela seguradora, relativas a reparações por danos materiais e corporais involuntários, 
causados a terceiros e também aqueles relacionados à poluição, contaminação, vazamentos súbitos 
e ou acidentais.  
 
Seguro Garantia Financeira – Comercialização de Energia e Judicial, Seguro Patrimonial – 
Compreensivo Empresarial (Imóveis Alugados), Seguro de Transporte Internacional – Importação, 
Seguro Viagem Corporativo e Seguro de Pessoas. 
 

31.12.2016
Mercados 

idênticos Nível 1

Mercados 

similares Nível 2

Sem mercado 

ativo Nível 3
31.12.2016

Mercados 

idênticos Nível 1

Mercados 

similares Nível 2

Sem mercado 

ativo Nível 3

ATIVO

Títulos e valores mobiliários (nota 05) 205                      205                      -                       -                       2.878                   205                      -                       -                       

Swaps 40.138                 -                       40.138                 -                       40.138                 -                       40.138                 -                       

Total 40.343                 205                      40.138                 -                       43.016                 205                      40.138                 -                       

PASSIVO

Swaps 5.753                   -                       5.753                   -                       5.753                   -                       5.753                   -                       

Total 5.753                   -                       5.753                   -                       5.753                   -                       5.753                   -                       

Consolidado

Mensuração do Valor Justo

Controladora 

Mensuração do Valor Justo

31.12.2015

Mercados 

idênticos Nível 1 

Reapresentado

Mercados 

similares Nível 2 

Reapresentado

Sem mercado 

ativo Nível 3

ATIVO

Títulos e valores mobiliários (nota 05) 50.988                 1.024                   49.964                 -                       

Swaps 209.412               -                       209.412               -                       

Total 260.400               1.024                   259.376               -                       

Controladora e Consolidado

Mensuração do Valor Justo
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A composição dos principais seguros considerada pela Administração é resumida conforme a seguir: 
 

 
 
31. CONTRATOS DE LONGO PRAZO 
 

Em 31 de dezembro de 2016, a Companhia possuía compromissos de venda de energia com 
posição em MW médio, conforme demonstrado no quadro abaixo: 
 

  
 

 

32. TRANSAÇÕES QUE NÃO ENVOLVEM CAIXA 
 
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015, a Companhia realizou as 
atividades de investimento e financiamento abaixo que não envolveram caixa. Portanto, essas 
transações não estão refletidas nas demonstrações dos fluxos de caixa:  
 

   
 
 

De Até

Directors & Officers (D&O) 10.08.2016 10.08.2017 40.350                  136

Responsabilidade Civil e Geral 31.10.2016 31.10.2017 20.000                  910

Riscos Operacionais 
(a) 31.10.2016 31.10.2017 6.487.100             3531

(a) Valor Total em Risco de R$ 6.847.100

(a)
 Limite Máximo de Responsabilidade (LMR) de R$300.000 - Indenização

RISCOS

Data de Vigência
Importância 

Segurada

Prêmio Bruto 

(considerando Custo de 

apólice + IOF)

Ano

Energia 

convencional 

contratada Total 

(MW médio) 

Energia incentivada 

contratada Total 

(MW médio) 

2017 505,90                      8,0                            

2018 509,90                      8,0                            

2019 494,90                      8,0                            

2020 449,64                      8,0                            

2021 449,64                      8,0                            

2022 449,64                      8,0                            

2023 449,64                      8,0                            

2024 449,64                      8,0                            

2025 449,64                      8,0                            

2026 449,64                      8,0                            

2016 2015 2016 2015

Encargos financeiros capitalizados (Imobilizado e Intangível) 361              351              361              351              

Receita de construção (DVA) 19.390         34.989         42.172         56.200         

Controladora  Consolidado
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33. EVENTOS SUBSEQUENTES 
 
a) Aumento de capital na controlada em conjunto Guanhães Energia 

 
No primeiro trimestre de 2017, a Companhia efetuou aportes, no montante de R$74.970, na 
controlada em conjunto Guanhães Energia, principalmente para a quitação integral das notas 
promissórias detidas pela Guanhães Energia e para quitar despesas do empreendimento.  
 
b) Acordo para alienação de parques eólicos entre a controlada em conjunto Renova Energia e AES 

Tietê Energia S.A. 
 

Em 12 de janeiro de 2017, a controlada em conjunto Renova Energia firmou acordo com a AES Tietê 
Energia para alienação do conjunto de parques eólicos que constituem o complexo Alto Sertão II 
(“Alto Sertão II”), que possui uma capacidade instalada de 386 MW.  
 
O preço base da transação é de R$650.000 e envolve a compra das ações da Renova Eólica 
Participações S.A. ou da Nova Energia Holding S.A., empresas que controlam as 15 sociedades de 
propósito específico (“SPEs”) que compõem o Alto Sertão II. O Preço estará sujeito a ajustes caso 
sejam satisfeitas determinadas condições da Transação. 
 
c) Rolagem do empréstimo junto ao Citibank 

 
Em 03 de fevereiro de 2017, foi realizada a rolagem da dívida da Companhia com o Citibank por 
meio de uma monetização de swap, no valor de R$220.850, com vencimento em 1º de maio de 
2018. A operação foi realizada através de operação 4131 com swap vinculado ao custo de CDI + 
3,5% a.a. 
 
d)  Contratação da 2ª Nota Promissória  

  
Em 06 de fevereiro de 2017, foi realizada a 2ª Nota Promissória da Companhia no valor de R$60.000, 
sendo R$24.700 com o Banco Itaú, R$20.000 com o Banco BBM e R$15.300 com Banco ABC. A 
operação tem vencimento em 31 de julho de 2018 e taxa de CDI + 4,5% a.a. 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS      

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da 

Light Energia S.A. 

Rio de Janeiro - RJ 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Light Energia S.A. 

(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 

dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 

explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.   

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas 

apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os 

seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 

International Accounting Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 

seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas 

controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 

normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 

Ênfase 

Incerteza significativa que pode levar dúvida à capacidade de continuidade operacional da 

controlada em conjunto Renova Energia S.A. 

Sem modificar nossa opinião, conforme descrito nas notas explicativas nº 2 (Entidades 

investidas) e nº 9 (Investimentos) às demonstrações financeiras, a controlada em conjunto 

Renova Energia S.A. – “Renova” apresentava em 31 de dezembro de 2016 e de 2015: (i) 

excesso de passivos circulantes sobre ativos circulantes nos montantes consolidados de R$  

3.211.041 mil e de R$ 946.376 mil, respectivamente e (ii) necessidade de obtenção de capital 

para cumprir com os compromissos de construção dos parques eólicos e solares. Essas 

condições indicam a existência de incerteza significativa que pode levantar dúvida quanto à 

capacidade de continuidade operacional da Renova e de suas controladas. 
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Principais assuntos de auditoria 

“Principais assuntos de auditoria” são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os 

mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no 

contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um 

todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

Determinamos que os assuntos descritos abaixo são os principais assuntos de auditoria a 

serem comunicados em nosso relatório. 

Receita de Suprimento com partes relacionadas 

Conforme mencionado na nota explicativa nº 24 às demonstrações financeiras, A Companhia 

possuí substancialmente contratos de venda de energia elétrica no ambiente de contratação 

livre (ACL) com sua parte relacionada Lightcom Comercializadora de Energia S.A. 

Adicionalmente, em caso de eventuais sobras ou faltas da energia gerada em relação à energia 

contratada para venda, a Companhia precisa recorrer ao mercado de comercialização de 

energia elétrica de curto prazo. 

Para endereçar os riscos significativos que envolvem principalmente a mensuração e 

reconhecimento de receita, dentre outros, os seguintes procedimentos de auditoria foram 

executados: avaliação do desenho, implementação e efetividade  dos controles internos 

relevantes do faturamento e da receita; reprocessamento de contratos de venda de energia 

com base amostral considerando quantidade de energia fornecida e a tarifa contratada; testes 

com base em amostragens, da exatidão e integridade dos saldos, através de confronto de 

documentos com os dados de consumo do departamento comercial e os valores 

contabilizados; cruzamento das informações de quantidade de energia fornecida base para 

receita e a quantidade de energia apurada conforme extrato independente CCEAR; e confronto 

entre as informações reconhecidas como receita na Light Energia e os custos de energia 

comprada correspondentes na parte relacionada Lightcom Comercializadora de energia 

elétrica. 

Outros assuntos 

Demonstrações do valor adicionado  

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2016, elaboradas sob a responsabilidade da administração da 

Companhia, e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram 

submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das 

demonstrações financeiras individual e consolidada da Companhia. Para a formação de nossa 

opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações 

financeiras individual e consolidada e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma 

e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - 

Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor 

adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os 

critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às 

demonstrações financeiras individual e consolidada tomadas em conjunto.  

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas e o relatório do auditor  

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreende o 

relatório da administração e balanço social. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras, 

individuais e consolidadas, não abrange essas outras informações e, portanto, não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esses relatórios. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, nossa 

responsabilidade é a de ler essas outras informações e, ao fazê-lo, considerar se esses 
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relatórios estão, de forma relevante, inconsistentes com as demonstrações financeiras ou com 

nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estarem distorcidos de 

forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção 

relevante nessas outras informações somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 

a relatar a este respeito. 

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 

de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo 

International Accounting Standards Board – IASB, e pelos controles internos que ela 

determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 

de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é 

responsável pela avaliação da capacidade de a companhia continuar operando, divulgando, 

quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 

base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 

pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 

nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com 

responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de 

que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 

sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 

decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 

conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 

usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 

individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 

evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 

erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
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 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 

em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 

capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 

relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 

em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 

fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 

eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 

operacional. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 

objetivo de apresentação adequada. 

 Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 

financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião 

sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, 

supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 

auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 

inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 

durante nossos trabalhos. 

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 

exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 

comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 

consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 

salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 

determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 

demonstrações financeiras individuais e consolidadas do exercício corrente e que, dessa 

maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em 

nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública 

do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto 

não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal 

comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 

comunicação para o interesse público. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 2017 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU John Alexander Harold Auton 

Auditores Independentes Contador 

CRC 2SP 011.609/O-8-“F” RJ CRC 1RJ 078.183/O-2 

 
 

 



DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

E RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Os diretores da Companhia declaram que examinaram, discutiram e revisaram todas 
as informações contidas nas Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao 
exercício indo em 31 de dezembro de 2016, bem como concordam com a opinião dos 
auditores independentes da Companhia, Deloitte Touche Tohmatsu Auditores 
Independentes, referenciadas no Relatório dos Auditores Independentes. 
 
Ana Marta Horta Veloso 
Diretora Presidente e Diretora de Desenvolvimento de Negócios e Relações com 
Investidores (interina) 
 
Cláudio Bernardo Guimarães de Moraes 
Diretor de Finanças 
 

Jaconias de Aguiar 

Diretor de Gente e Gestão Empresarial  
 
Luis Fernando de Almeida Guimarães 
Diretor de Energia 
 
 



Orçamento de Capital para o exercício de 2017 da Light Energia 

Com relação aos investimentos constantes no Orçamento de Capital para o exercício findo em 2016, 

foram realizados 7,6% abaixo do previsto, conforme demonstrado na tabela abaixo: 

 

  

Atendendo ao previsto no parágrafo 2º, do artigo 196, da Lei nº 6.404/76, submete-se a seguinte 

proposta de Orçamento de Capital consolidado da Light Energia à Assembleia Geral Ordinária para o 

exercício de 2017, no valor de R$138.981 mil, conforme fontes de financiamento abaixo: 

Fontes de Recursos - R$ MIL  2017 

   

Retenção de Lucros do Exercício de 2016  - 

Recursos próprios ou de terceiros  138.981      

   

Total das Fontes de Recursos           138.981 

 

A seguir é apresentado o resumo das aplicações do Orçamento de Capital para o exercício de 2017: 

 

Aplicações Light Energia - 2016 - R$ MIL Previsto Realizado A Realizar

Investimentos em Ativos Geração 68.490                 45.204                 23.286               

Engenharia 22.841                 19.748                 3.094                 

Usina 880                      2.001                   (1.121)               

Melhoria da Qualidade 2.180                   788                      1.392                 

Meio Ambiente 2.116                   918                      1.198                 

PCH Lajes 39.841                 21.578                 18.263               

Eólicas 632                      131                      501                    

Diversos -                       41                  (41)                    

Total 68.490                 45.204                 23.286               

Aportes 64.500                 77.733                 (13.233)             

Total 132.990               122.937               10.053               

2017

Investimentos em Ativos Geração 46.590               

Engenharia 26.878               

Usina 1.742                 

Meio Ambiente 920                    

PCH Lajes 17.000               

Eólicas 50                      

46.590               

Aportes 92.391               

138.981           

Aplicações Light Energia - R$ MIL

Sub-Total

Total




